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« EXAME » No segundo dia de provas do Enem, o Rio Grande do Norte tem 74,8% de 
candidatos inscritos presentes. Foi o segundo menor índice de faltas do Enem no Brasil

RN tem 2º maior índice de presença

O Rio Grande do Norte teve
um dos maiores índices
de presença no segundo

dia do Enem. Segundo dados do
Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais (In-
ep), dos 71.641 estudantes in-
scritos no Enem impresso,
53.613 estiveram presentes no
segundo dia de prova. Isso e-
quivale a 74,8% do total, o que
coloca o RN como o 2° maior es-
tado em número de assiduidade
na prova. Apenas o Piauí teve
uma proporção de faltantes
menor (24,7%), em face aos
25,2% do RN. O Enem 2021 foi
aplicado em 1.747 municípios e
as provas foram distribuídas em
158.445 salas , divididas entre
aplicantes de prova impressa e
digital. Mais de três milhões de
inscrições foram confirmadas
no Brasil, dos quais 2.179.559
estiveram presentes

Os números do RN mos-
tram, no entando, que, de todos
as inscritos no Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem) a mé-
dia representa a falta de um em
cada quatro estudantes no se-
gundo dia de provas, que ocor-
reu no último domingo (28). O
número é 3,8% maior que a abs-
tenção do primeiro dia. Dados
divulgados pelo Inep indicam
ainda que a ausência dos poti-
guares foi menor que a média
nacional, de 29,9%.

Quando falamos do Enem
digital, 873 dos 1.499 inscri-
tos no RN realizaram a prova
de Ciências Naturais e Mate-
mática. A abstenção na prova
virtual do RN foi a menor em
todo o Brasil, uma taxa de ape-
nas 41,8%.

Segundo a professora da
área humanística, Suênya Me-

deiros, do Nosso Cei, o primei-
ro dia de provas do Enem abor-
dou temáticas sociais, históricas
e sociofilosóficas de forma cla-
ra, mantendo o padrão de anos
anteriores, adequado ao progra-
ma estabelecido pelo Inep:
“Uma prova com nível concei-
tual bom e com sentido para a
realidade do aluno que se prepa-
rou para o Enem seguindo o cro-
nograma de conteúdos.”

De acordo com ela, a prova foi
bem distribuída entre as compe-
tências das questões: “Na prova
de Ciências Humanas, pudemos
encontrar questões interpretati-
vas e analíticas, mas que reque-
rem domínio de conteúdo prévio
por parte do aluno, aliado a uma
boa interpretação.” Segundo a
professora Suênya, o estudante

que teve uma prova tranquila no
primeiro dia, foi o que “se dete-
ve ao estudo das humanidades
focando nos marcos históricos
da humanidade e sua relação no
espaço-tempo”.

Covid não era esperada
O assunto da pandemia de

covid-19 não era prevista para
cair no Exame Nacional deste
ano, segundo o professor Fran-
cisco de Sales, da escola Nosso
Cei. “A expectativa era de que as-
suntos recentes não estivessem
presentes na prova, uma vez que
eles [o Inep] usam um banco de
questões. Não esperávamos que
assuntos como pandemia e coro-
navírus fossem explorados por
causa disso.”

Quanto aos assuntos que de

fato caíram, o professor de Quí-
mica comentou que a prova se-
guiu o mesmo estilo dos anos an-
teriores, sem grandes surpresas.
O que poderia ter sido melhor,
na avaliação de Sales, era a dis-
tribuição de conteúdos, que po-
deria ter abrangido mais assun-
tos, “diante de um programa tão
extenso”. Ele continua: “Achei
que teve muitas questões de oxir-
redução e eletroquímica, qua-
tro questões explorando o mes-
mo assunto, então acho que isso
poderia ter sido melhor distri-
buído.” Segundo ele, faltaram
questões de termoquímica, tabe-
la periódica e ligações químicas.

Em uma perspectiva geral, o
professor acredita que a prova foi
tranquila, sem muitos obstácu-
los. “As questões estavam em um

nível bom, com pouco cálculo,
então o aluno teve tempo sufi-
ciente para resolver as questões.”

Em coletiva de imprensa na
tarde desta segunda-feira (29),
o ministro da Educação, Milton
Ribeiro, o presidente do Inep,
Danilo Dupas, o presidente do
Correios, General Floriano Pei-
xoto, e o coordenador-geral de
Repressão a Crimes Fazendários
da Polícia Federal, delegado Cléo
Mazzotti, avaliaram o Enem
2021. Segundo o ministro Mil-
ton Ribeiro, os especialistas em
educação verificaram que as
questões da prova seguiram o
mesmo padrão dos anos anterio-
res, então esta seria a prova de
que não houve manipulação. Ele
ainda disse que está “muito tran-
quilo a respeito disso”.

Números mostram que a média de faltantes representa 1 a cada 4 estudantes. Ainda assim, RN só foi superado pelo Piauí
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Lei para
distribuição de
absorventes é
sancionada

O prefeito de Natal, Álvaro
Dias (PSDB), sancionou
nesta segunda-feira (29)

a lei que prevê distribuição gra-
tuita de absorventes para mul-
heres em situação de vulnera-
bilidade no município. A medi-
da aponta que os produtos de
higiene íntima serão entregues
às mulheres em unidades bási-
cas de saúde (UBS), centros de
assistência social (Cras), abri-
gos, albergues e escolas. 

Segundo o texto da nova lei,
a entrega será totalmente gra-
tuita para as beneficiadas, sem a
necessidade de nenhuma con-
trapartida ou cadastro prévio
para ter acesso. As mulheres de-
verão apenas provar que moram
em Natal e que estão em situação
de vulnerabilidade.

A nova lei que  prevê dis-
tribuição gratuita de ab-
sorventes para mulheres em
situação de vulnerabilidade tam-
bém determina que o Poder Ex-
ecutivo Municipal afixe cartazes
nas Unidades Básicas de Saúde
e Centros de Referência de As-
sistência Social noticiando a dis-
tribuição dos absorventes
higiênicos.

A proposta aprovada, que é
de autoria da vereadora Brisa
Brachi (PT), tinha sido aprova-
da pela Câmara Municipal de
Vereadores de Natal no último
dia 21 de outubro. 

Em 2018, a pesquisa finan-
ciada pela empresa Sempre
Livre, revelou que 22% das
meninas de 12 a 14 anos não têm
acesso a produtos higiênicos ad-
equados durante o período
menstrual. Entre as adoles-
centes, entre 15 e 17 anos, esse
número é de 26%.
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